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Admissível seria que o 
estado precário das finan
ças atrophiasse a marcha 
regular - dos negocios mu- 
nicipaes, sem, no emtan- 
to, servir de capa a más 
intenções ; admissível se
ria que o senhor Prefeito, 
na impossibilidade de fa
zer uma administração 
fecunda em planos tenden
tes á salvação do municí
pio, fizesse uma adminis
tração puramente m ate
rial, fiscalizando assidua
mente concertos de ruas, 
determinando medidas 
sobre serviços, subscre
vendo papeis pendentes 
da sua assignatura e etc., 
mas, admissível não se 
póde tornar essa manifes
tação de lethargia profun
da que vae contaminando 
tudo, essa inactividade 
que vae reduzindo o mais 
tradicional recanto do 
Estado de S. Paulo em 
misera colonia abandona
da onde, noite e dia, só se 
ouve a chusma barulhenta 
de batrachios entoando 
aquella canção caracterís
tica das regiões pauta no- 
í as.

Como si não nos bastas
sem os effeitos medonhos 
de uma administração de
sastrada que nos legou, 
para immorredoura recor
dação uma enorme fossa 
de despejos de matérias 
fecaes em plena cidade, 
agora temos a inércia da 
aetual prefeitura que, fe
chando os olhos aos prin
cípios hygienicos, vae per 
mittindo que pela cidade 
se faça tudo, uma vez ob 
servados os princípios da 
porcaria.

Ytú, aos poucos, está 
tornando-se o exemplo 
mais vivo da negação da 
limpeza.

Cocheiras immundas 
existem por todos os can 
tos infeccionando os ares; 
açougues sujos, verdadei
ros fócos ameaçadores, 
encontram se a todos ins
tantes ; ruas despresadas, 
quaes estradas medievaes, 
para onde se atira o olhar 
unicamente movido pelo

desejo embriagado c de 
interrogar o passado ; ven
tiladores de exgottos ex- 
halando odor pútrido por 

| todos o.s cantos ; arredo
res da cidadé servindo de 
deposito de lixo, para 
onde são atirados animaes 
mortos e toda sorte de 
imuiundicies aguas que se 
escoam por todas as sar- 
getas, e muitas outras ir
regularidades que pode
ríamos innumerar e que, 
enojados, deixamos de 
lado para não provocar 
por mais tempo nauseas 
ao leitor.

Dóe nos na alma o pre
cisarmos, movidos pela 
sinceridade de jornalistas 
independentes, tocar em 
um assumpto tão depri
mente, que vem encher de 
vergonha a nós todos que 
presamos a nossa terra e 
que a achamos digna de 
melhor sorte.

(Continuaremos)
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Q uando  o medico receita a 
"E m ulsão  de Seott” o doente 
não deve t r duvida  no melhor 
resultado que obtem. "Prom pti-  
lico me a declarar  que  tenho 
em pregado  a "E m ulsão  de 
Seott" em todos os casos de e n 
fraquecim ento  geral, e p rinc i
palm ente  nas affecções das 
vias respiratórias tendo sempre 
colhido resultados satisfaetorios 

"Dr.. Antonio Gonçalves
Ramos.

"lleos, Bahia."

i F U R A C Ã O  —  Passou ha  
J dias sobre a cidade de Santos, 

um terrível furacão des te lhan
do varias c a s a s  causando avul- 
tadissimos prejuisos materiaes 
e pessoaes.
# O predio, onde funccionava 

a agencia do Correio desabou, 
m a tando  vários funccionarios.

Dae ás crianças a ’Lom- 
brigueira do pharmaceuti* 
co chimico SILVEIRA.

Ao bom amigo L A U R O  A L V E S
Nada ha rnelhór, do que viver, Senhora, 
Distante de um sorriso e um galanteio. .. 
Poupa o portanto á mim. Eu vivo alheio 
A ’ tudo quanto louco amei ou tr’óra.
Hoje aprecio a lagrima que chora 1 
Quero o prazer de ver em todo seio,
A minha dor ouvindo n u m  gorgeio 
Tudo que é triste, tudo quanto adóro. . .
Trago em meu peito um coração cançado, 
Que vive só de um unico noivado,
— Casando o riso a própria dor que é dor...
Quereis amar e ser feliz ? Cuidado. . .
Não dêis o coração ao desgraçado 
Que já perdeu a urna desse amor.

S. Paulo 1915 E u g ê n i o  F o n s e c a  J u n i o r .

O  ensino
Cada menino que dotam os 

de ensino, nos faz g a n h a r  um 
hom em . De cada cem ladrões, 
o itenta  não foram á escola, 
não sabem ler e assignam  fa 
zendo u m a  cruz.

A iguoraucia engend ra  o cri
me ; ignorancia  é a obscurida
de em que começa o abysmo, 
onde se a rrasta  a razão e a h o n 
radez perece.

Deus, que é o prim eiro  au tor 
de tudo que se escreve, poz no 
mundo, em que  ha hom ens 
ignorantes, as azas dos espír i
tos nas pag inas  dos livros ; 
todo o hom em  que abre um 
livro encontra  nelle azas e po 
de elevar-se e pa ira r  nas a l tu 
ras em que a a lm a se move com 
a liberdade.

A escola é o sau tuar io  como 
a capella ; o a lphabeto  que a 
creança soletra, contém um a 
virtude debaixo de cada lettra 
cu jo  tenue fu lgor illumina 
suavem ente  o coração.

Dae á creança livros a pro 
posito.

Cam inhae adeon te  delia, 
para que possa seguir vos.

A ignorancia  p roduz o atten- 
tado. A falta de ensino lança ao 
E stado  hom ens  an im aes : cere- 
br )S incompletos, fa taes ins- 
tinetos, cegos terríveis, que ca 
m in h am  tacteaudo pelo mundo.

111 m inemos os espíritos, é o 
nosso primeiro  dever ; façamos 
que a cegueira mais vil se c o n 
verta em luz.

Devemos cultivar as iutelli- 
gencias ; o germ en tem direito 
a ser o frueto e o que não pen
sa não  vive.

C om preheuda  se, emfiin, que 
a escola converte o cobre em 
ouro e que a ignorancia trans
forma o ouro em chumbo.

v i c t o *  HUGO

| N o t i c i á r i o  
.

j COMPANHIA TELE 
j PHONICA BRAGANTI-
NA— Acha-se em péssi
mo estado a conservação 
a linha telephonica,—pos’ 
tes cahidos e isoladores 
em vez de estarem nos 
pinos das cruzetas, estão 
suspensos na liuha ! Os 
e m p regad os demo ram at- 
tender chamados, é um. 
verdadeiro relaxamento; 
de noile, depois das 
nove horas não attendem 
chamados. Os assiguan 
tes pagam para ser ser
vidos e não pelo sim
ples prazer de ter um 
aparelho e não poder 
falhar quando precisam 1 

Tendo a Camara Muni
cipal feito contracto com 
a Companhia Bragantina 
cumpre o snr. prefeita de 

j olhar pelo relaxamento 
‘em que está essaempreza.

Acha se en fe rm a  a  exrna. 
sra. d. Maria da  Costa, esposa 
do  snr. José  X av ier  d a  Costa.

Nossos votos de restabeleci
mento.

Realisou se hontem . nesta  
cidade o enlace m a tr im onia l  do 
estim ado moço snr. G eraldo 
Pacheco X av ie r  com a  p re n 
dada  senhor ita  M aria  d a  Con
ceição Vieira. Pa rabéns .

P ÍL U L A S  de MANAUS
c u ra  c e r ta  d a  MALEITA
I>ep. SOUZA & Comp.  YTU-----

ÍRIS RINK
Realis.-.r se-ha a m an hã ,  nes ta  

f requen tad iss im a casa de d i 
versões, um g rande  festival de 
caridade em beneficio do H O S 
P IT A L  DOS M O R P H E T IC O S  
desta  cidade.

O mesm o que  constará  de 
um a conferência  lit teraria  so
bre o delicado the m a  A M U 
L H E R  JU L G A D A  P E L O  
PO ETA , feita pelo festejado 
poeta  Oliveira Mesquita e de 
exhibições de «films» cinema- 
tographicos escolhidos, p rom et-  
te revestir-se de g rande  bri
lhantismo.

De accordo com a «crise», 
não haverá  alteração de preços 
nas localidades.

Cadeira  400 réis
G éral 200 »
Todos ao R IN K , a m a n h ã  !

T R I S T E  O G C U R R E N C IA  
— D om ingo ultimo, q u an do  
vo ltavam  os d ignos socios da  
eym path ica  sociedade soroca- 
bana  «Club Recreativo», de 
um pic-nic que  hav iam  reali- 
sado na  Villa de M ayrink  
aconteceu que  um dos excur- 
cionistas v ia jando  no estribo do 
wagon com o corpo pendido 
para  fóra d is t rah idam en te ,  foi 
de encontro  a  um deposito  de 
agua  existente nas p ro x im id a 
des do§ kilometros 74 e 75 
m orrendo  poucos m inu tos  d e 
pois do de-astre.

A vic tim a que  era joven 
a inda , cham ava-se  José  T e i 
xeira de  Souza, em pregado  do 
commercio daquelia  v is inha  
cidade.

Triste  fatalidade !

«A F E D E R A Ç A O » —  Fes
tejou, a 3 do corrente o seu 10°. 
ann iversario  de public idade o 
b rilhan te  o rgam  catholico desta 
cidade, «A Federação».

T a rd e  em bora , a "Cidade,, 
envia-lhe parabéns.

Es tá  m arcado  p a ra  15 do 
corrente  a eleição para  prehen- 
ch im epto  d a  v aga  aber ta  na  
A cadem ia Brasileira de Letras  
pela m orte  do barão Jaceguay . 
São candida tos  os srs. G ou lar t  
de. A ndrade, d. Luiz de Orleans 
e B ragança e Raul Tavares .

«O E C H O » — O rna a nossa 
mesa de trabalhos mais este 
bem feito collega que acaba 
de circular em  São Paulo, no 
dia  l .o  do corrente. O rgam  in 
dependen te  e dedicado aos in-® 
teresses do povo. P res ta  h o 
m e nagem  ao seu corpo de  
redacção.

Felic itamos o novo callega.

Acha-se en ferm o o snr. dr. 
Manoel Maria Bueno, a qu em  
desejamos o mais breve res ta 
belecimento.



Jogo do Bicho
E ’ pa ra  dar-se parabéns  a d i 

g n a  au toridade policial desta c i
dade pelos esforços que  invi 
dou no sentido de ex tinguir  
p a ra  t do e sem pre  de Ytú, esse 
cancro que se cham a «Jogo do 
BLIxo».

T ornou  se, o Dr. Delegado de 
policia desta  cidade, benemeri 
to  livrando-nos desse mal terri 
vel, verdadeiro fragcllo do p'> 
vo pobre !

O «Jogo do Bicho», nestos 
tempos de crise, é o "ladrã >” 
q ue  de tostão em tostão, rouba 
do misero trabalhador,  o suor 
d í um a  sem ana  inteira de tra 
bulhos e sacrifícios, é o  inimig- 
dos lares, o infor tún io  das ÍC 
milias 1

C ontinue o Dr. Delegado, 
energico como é, a  sua b r i lh an 
te  c am p an ha  varrendo  de Ytú 
essa «Jogatina» fcerrivel qu 
tan to  o infelicita !

Será uín tan to  trabalhoso 
p a ra  s. s., mas, em paga hã< 
de cahir sobre si, as bençam s 
das famílias '

Sem alteração al ruma d 
ordem publiea, r e a N a n i m s  
nesta  cidade, as festa de Santa 
Cruz.

Mais n m a  p r im avera  feste
ja rá  na  p róxim a sexta-feira, 
a graciosa senhor inba  Maria 
do Carm o A rruda, neta da 
exma,* sra. d. O lym pia Rocha.

— Colhe tam bem  lindas pri 
m a veras nesse dia, a p tendadí  
senhor inba  Milóca, dilecta fi 
lha  do snr. Coronel Joaquim  
Victorino de Toledo.

— Fez annos terça-feira ul 
tin ia  a e s t im ada  senhora D 
M alvina  P rad o  Mello.

— T am b em  festejou os seus 
annos, terça feira, a distincta 
senhor inba  Chiquita Pereira, 
professora da  Escola isolada 
do Bairro do Matadouro.

Nossas felicitações.

F O O T  B A L L —  P o r  motivo 
de força m aio r  deixou de vir 
d om ingo  ultimo a esta cidade, 
ími g rupo  de rapazes de Rio 
Claro, d ispu ta r  um encontro de 
iuot-ball com os ytuanos.

Os rioclarences m arcaram  
n ovam ente  o dia 13 do corri n- 
tc para a sua  v inda a nossa 
terra.

O uvim os fallar que o s e g u n 
do  «tearn» da «União ín te r  
nacional Club» desta cidade, 
desafiou o prim eiro  «tearn» do 
«baím Foot-Ball Club», para 
ufa encontro  nesta cidade.

F steve  em Ytú, o snr. Jovi- 
no Peres Men les,fJi presado  e m 
pregado  do commercio da  ca
pital.

Com ex tr  > ria concur- 
rrncio de fie es;á se realisan- 
do o rnez de Maria na  egreja 
do Bom-Jesus.

Esteve em nossa terra, o 
es tim ado  moço Dario Novaes, 
a iu m n o  da Escola de P h a r m a 
cia de São Paulo.

D E Z  romances gratis
Verdadeiros primores 

da Litteratuia Universal, 
com lindíssimas capas em 
chromo lytograpbia.
(■omo obter V Dirigir-se ao 

E S C R I P T 0 R 1 0  C O ELH O  
Rua Je São Bento, n. 14 

SÃO PAULO

SEGÇÍ.G LIVRE

Miserável 
cão!...

Um miserável, um cão, 
um desses typos imrnun- 
dus que só vivem para o 
detrimento do proximo, 
excremento da sociedade, 
vergonha de uma raça; 
impulsionado pelos baixos 
sentimentos que o carac- 
terisa, procurou por um 
processo revoltante e ini- 
quo, incompatibilisar-me 
perante uma distincta fa- 
rnilia desta hospitaleira 
terra, enviando á mesma 
uma carta em termos 
atrevidos e assignando a 
cynicamente com o meu 
nome !...

Saiba o autor de seme
lhante infamia, que se 
um dia eu o descobrir, 
çortar-lhe-hei a cara a 
chicote para que aprenda 
respeitar a honra e o 
nome de um moço que 
sempre teve a sua vida 
pautada pelos mais altos 
sentimentos de virtude ! 
Ytú, 5 de Maio de 1915.

PEDRO SALLES DE 
OLIVEIRA MESQUITA

F o l h e t i m 35

D r . F r a n c is c o  S im õ e s

Os magníficos resultados cou 
stantem ente verificados na miiih; 
clinica em todos os casos de ma 
nifestações secundarias e tercia 
rias da syphilis, com o emprego 
racional do vosso Elixir de N o
gueira, Salsa, Caroba e Guayaco 
levam-me ao agradavel dever de 
affirm ar-vos a m inha confiança 
no referido remedio.

Pelotas, 22 de A bril de 1901.
Dr. Francisco Sim ões Lopes.
(F irm a reconhecida).

«Elixir de N ogue ira»— Attes 
tara sua superio ridade entre  
s inilares. innupoeros attestados 
médicos

Um Filho do Povo
POR E. PEREZ ESCRICH

S E G U N D A  P A R T E

A B a ta lha  
de Bailen

C A P IT U LO  VI
Os dias 16 e 19 de 

Julho de 1808
O sol da soberba Andaluzia 

vae i l lum iuar o nosso quadro  ; 
as lirapidas aguas do Guadal- 
qu iv ir  regarão o campo, coberto 
de sangue e de cadaveres, por 
onde .vae  passar o nosso espi- 
to.

Seriam um as qua tro  horas 
da m adrugada .  A divisão do 
general hespanhol Red m g — a 
mór-parte fo rm ada  de soldad s 
bisonhos — cruzava sileuciosa- 
mente o G uadalquivir ,  a  pouea 
distancia do vau cham ado Ri* 
con.

Uma co lum na franceza — 
com m andada  por Ligu »- Belair
—  estava collocada em Menji- 
bar.

Os soldados hespanhoes 
atravessam  o rio com a agua 
a  dar-lhes pela cin tura, alegres 
e tranquillos, e, em bora  dese 
jassem e n t r a r e m  fogo, o maior 
silencio reinava nas fileois.

O regimento de Aiitequera
— creado recentem ente e que 
ainda não en trára  em combate
— ard ia  em Jancias de experi 
m en ta r  as suas forças com os 
francezes. Fo rm ado  de v 'unta- 
rios, ofticiaes e (sargentos do 
exercito, a travessava o rio com 
essa confiança que dão a cora
gem e a mocidade.

Um  capitão — que  devia or
çar pelos vinte-e seis aunos, de 
aspecto uobre e sympathico , e 
expressão bondosa — c im in h a -  
va á testa da  sua com panhia, 
conversando em voz baixa com 
um soldado que ostentava con
decorações no jpeito.

—  Fizeste muito mal —  d i
zia o capitão. — Desde o m o
mento  em que te encorporaram  
no novo regimento de Anteque- 
ra ; desde que soubeste que eu 
com m andava  um a com panhia ,  
devias p rocurar  me ; falaria ao 
general R td in g  e ter se te-liia 
dado o posto de sargento, qae  
legit im am ente ]te compete.

— A guerra  começou, e pare 
ce-me que não fa ltará  occasião 
para fazer a lgum a cousa de 
aproveitável ; o que  desejava 
arden tem ente  era estar na com 
panh ia  que o sr. com m andava , 
e consegui.

— O que não sei explicar a 
mira m e s m o ,  querido  Carlos, é 
que diabo de mosca te mordeu 
para tom ares  para o serviço. 
Q uando  nos falavaraos nas Ca- 
narias, con tavasos  dias, sonha- 
vas com a tua  baixa definitiva, 
e ao fim de dois mezes de têl-a 
torno a encon trar  te no exerci 
to de Andaluzia 1

— E ’ um a  historia muito 
comprida, meu capitão, que lhe 
contarei q u ando  tenha  ensejo, 
porque parece que a cousa se 
vae compricando.

E  de facto, as guerri lhas 
avançadas com eçavam  a  dar  
carga no inimigo.

Raiou o dia.
Q capitão D. Ricardo de La-
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A N E M I A
TUBERCULOSE

E S C R O F U L A
são males que necessitam de 
poderosa nutrição do orga- 
nismo como base principal de 
curativo. O exito da Emulsão de Scott em taes casos íem  
sido comprovado por Gente- 
nares de médicos e milhares 
de curados.

C u id a e  d e  o b te r  
sem p re a  legitim a

EMULSÃO de SCOTT
de Oleo de  F igado de Bacalhau  

com  H ipophosphitos.

torre —  de quem  já  falám os no 
decurso d 'esta  na rra t iva  —
apertou  fam il iarm ente  a  mão 
de Carlos e disse-lhe :

— Sê feliz, Carlos ! Espero  
que com o teu exem plo animes 
os recrutas  da com panh ia  para 
a lueta

— Vêm aqui  excellentes ra 
pazes. capitão ; p rinc ipa lm ente  
grandes  atiradores adextrados 
na Serra-Morena, e q u an do  fe 
rem fogo, dão preferencia á 
carne dos generaes, e não  á  dos 
soldados.

— Ao teu posto, e viva a 
í le sp a n h a  !

O capitão foi pôr-se á  testa 
da com panh ia  ; Carlos foi para  
as fileiras.

N ’aquelle m om ento  passou a 
galope —  [seguido de alguns 
a judantes  — o valente e sagaz 
major-general D. Francisco  X a 
vier Abbadia.

Carlos ouviu lhe dizer :
— Nossos avós venceram  

aqui os m ouios , é forçoso, 
pois, que  nós vençamos os 
francezes. H a  sítios de bom 
agouro.

O fugo tornou-se geral. Os 
atiradores — occultos entre§ as 
m attas  — causaram  grandes  
destroços nas fileiras francezas.

O general  Ligier Belair — 
após um a  a tu rad a  resisteucia 
— viu se desalojado de todas 
as suas posições de M enjibar, 
batendo em re tirada para  Bai
len.

MaleitaJ

(CONTINUA)

—  C u r a  i n f a l í v e l  —
P Í L U L A S  de MANÁ US 
D e p .— SOUZA &  C a m p .— Y t u

Letras do iradas
Nas officinas typogra- 

phicas desta folha, im
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas para 
CO RO A Se BOUQUETS

á 2$300  o par
A . n i m a e s  _ Na
F a z e n d a  V A SS O U R A L , têm  
diversas eguas, m ansas  de  séla, 
pa ra  serem vendidas , e bem 
assiiu a jum en tos  de meio s a n 
gue italiano.

MUSICA
Offereee se uma pessoa 

habilitadíssima como co- 
pista de musica e todos 
os demais serviços con
cernentes a arte musical. 
Quem precizar dirija se a 
rua São Francisco n. 17.

casaV E N D E -S E  -  U m a  
na rua 21 de Abril n. 2.

In form ações nes ta  lypograa  
' phia .



CURA DAS FLORES
l l= =  BRA PICAS ^ = '
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Nas cidades populo
sas e nos climas 

quentes, dois terços 
das mulheres 

soffrem de flores 
brancas.

A Leucorrhéa ou 
flores brancas

H
tem por causa a anemia 

e 6 considerada como sl- 
gnal do debilidade, ssndo tambem muitas vezea oon- 

sequencia do arthritismo.

O tratamento racional é aquelle que tem acção
sobre o fundo da moléstia**•

O  rem edio por exce lencla 6

SflUDE DA MULHER
para u9o inte* no, fcrmula privilegiada doa pharmaceu- 

tioc8 Dau-t «ft Lagunilla, Rio.

A SAUDE DA MULHER é iudicada em  todos os

[incommodos de origem uterina: — Suspensão, Re
gras escassas e dolorosas, hemorrhagias e 
inflammação do utero.

N Ç x  '  -_ a s  o n e i n a s  j  V end e-se  em todas aa Pharm acia» do B raz il |j

desta folha
Executa-se 

to d os os t ra br ili o : 
typ grapliicos 

eu. 1 a c. PAULO

feridas Recentes e Cironicas
ERUPÇÕES DA PELLE, ASSADÜRAS IAS 
CREANÇAS, RACHADURAS NOS BICOS BOS 
SEIOS, QUEIMADURAS, CORAM-SE COM A 
POMADA B o ro -B o ra cica .

Ctomo*— Rio

Caçadorde Mosca
Na loja da Comp«nha 

Ituana Força e Luz, veiu* 
de-se o especial papel pega 

M O C A ”; unico meio 
Cote pa id  ap an h ar as UiOS- 
cas em grande quantidade.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

1.o Tabeílionato  
LeobUdo Fcnseca 

Rua Direita N. 22!

Papel de
embrulho. Vende-se

N esta íy p o g r a p ia

LENHA
Vende-se lenha serrada 

a 5$000 mil réis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou 
16. —Nesta—

V in h o  C reoso tad o
do pharmaceutico Silvei
ra. lUsae !
f f l M f f i H M f f i r a a m a o m r a

Com panhia Ytuana Força e
Luz —Na loja da Compa
nhia I tuana  Foiça e Luz, 
encontra-se um variado 
sorti mento de objeetos 
para escriptorio. Livres 
em branco, papeis, car
tões, canetas, lapis etc.

Tudo por preços v an 
tajosos.

Cavallos
N esta redacção iu fc rm a-se 

q u em  vende dois excellentes 
t>avallos, po r  preços baratissi-

s.
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Companhia Ituana Força e Luz
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L A M P A D A S  E L E Ç T R IC A S de filamento metalieo,
Esta C om panhia ,  teudo recebido d irec tam en te  dos m elhores fab r i 

cantes, g rande  e va riado  sortim en to  de  lam p ad as  de fi lam en
tos metallicos, resolveu fazer, sobre os preços actuaes, 

u m a  g ra n d e  reducção, vendendo  d ’ora em d iante ,  
em  seus depositos em  Y tú  e no  Salto, 

pelos preços da tabella  seguinte  :
L a m p a d a s  de 10 velas 1$200 L a m p a d a s  de 100 » 4$800
L a m p a d a s  de 16 » 1$500 Q  L a m p a d a s  de 200 ? 7$500
L a m p a d a s  de 25 » 1$G00 0 3  L a m p a d a s  de 300 » 11 $500
L a m p a d a s  de 32 » 1$700  L a m p a d a s  de 400 » 14$500
L a m p a d a s  de  50 » 2$400  ^  L am p ad as  de 1.000 » 30$000

Deposito em V y f i J  : Rua í i r e i ta  51
Depositários no SA L T O  :— Manoel de Q uadros,  Bairro  da Estação, e 

Es tevão  de A lm eida Campos, R ua  R u y  Barboza n. 10.
As l am p ad as  de fi lamentos 

metálicos, são inc o m p a ra v e lm e n te  
superio res  ás an t igas  la m p a  las de c a r 

v ão — q u e r  pela resistência , q u a r  pela  m a io r  
in tens idade  e l im pidez da  luz; devem  portanto ,  

m erecer  p referenc ia  d a  parte  dos se.ihores co n sum ido r ts .

TIP0GRAPHIA
A. Mapiiiães &  Comp.

R U A  D A  P A L M A  2 3  f f #  | f
Este estabelecimento graphico, mon
tado com toda ordem oncarrega-se de"’ 
todo e quaesquer trabalhos typogra- 
phicos, com exmero, netidez, asseio e 
pontualidade, como nenhum outro 
nesta cidade.

Encarrega-se de impressão 
de faeturas, enveloppes, car
tas, memoranduns, convites, 
rotulos, notas de consignação 

avulsos, etc. etc.
PREÇOS M0DIC0S

Letra de
• C a m o i o

E m  talão

Vende-se nesta typographia

Coir panhia y tu a n a  
F rça e Luz

Chamamos a attenção dos nossos 
prezados freguezes e amigos e dos 
interessados em geral, para o gran
de STOCK de fios de ac o para te!e- 
phone e fios de cobre isolados WA- 
T ER  proof e borracha, que te
mos em nosso deposito.

Sendo este artigo importado de- 
rctamente, estamos habilitados a 
vende-los por preços reduzidos.

Para mais informações, 
dirigir-se ao escriptorio desta 

GOMPA H!A

Rua Oifeite n 51 
Y T U

Casa San toro
Relojcaria e Jcalhería ITALO-SUISSA

Rua do Commercio N. 62 YTU
N esta  a c re d i tad a  casa, se en co n tra rá  relogios  

e joias  de todas  qu a lid ad es  e preços, t ra  
balho solido e g a ran t id o  em am bos 

os artigos. Deposito  exclusivo 
nesta  cidade dos a f a m a 

dos relogios Z en ith  
e C ronom etro  

íris, e tem 
tam bem  

dos fab r i 
cantes R oskopf 

Pa te n t— O m e gr. —
A u re a — e L eon idas—  á 

preços de S. Paulo . Incum be- 
se de q u a lq u e r  concerto concernen te  

a sua  profissão. Todos os objectos v e n d i
dos são garan tidos . V endem -se  relogios de 

paredes  e despertadores, e concertam-se m a ch in as  de 
escrever e G ram ophones .

G rande  e variado  so rtim en to  em  artigos 
de ph an ta s ia  e objectos pa ra  presentes.

Unico depositário nesta cidade, dos afamado 
relogios ZENITH OMEGA

Jose Snntoro


